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Introdução

A forma como um recurso é obtido, sua distribuição e abun-
dância no ambiente, influência diretamente os padrões com-
portamentais dos animais bem como seus deslocamentos, 
uso do território e a estrutura social de seus grupos (Lapenta, 
2006; Sacramento, 2014).  Em relação próxima com os seres 
humanos e/ou mediante as pressões ambientais, algumas es-
pécies são capazes de modificar seu comportamento prévio, 
alterando seus padrões de busca e consumo de alimentos, re-
produção e padrão de atividades diárias (e.g. Moreno, 2008; 
Sabbatini et al., 2008; Alves et al., 2011; De Castro et al. 
2014).  Algumas espécies de primatas conseguem se habituar 
a essas pressões, modificando comportamentos naturais para, 
geralmente, objetivar uma fonte de recurso com melhor bal-
anço energético (Robinson, 1986; Chapman and Fedigan, 
1990).  Espécies presas em fragmentos florestais, acabam 
procurando alternativas energéticas através de alimentos fora 
dele para suplementação de sua alimentação, e muitas vezes 
as alternativas são resultados de atividades antrópicas (Paula 
et al., 2005; Lousa, 2013; Sacramento, 2014).  Esse com-
portamento oportunista comum entre os primatas da espé-
cie Callithrix penicillata faz com que convivam facilmente 
com humanos quando alimentados por estes (Mendes et al., 
2005; Paula et al., 2005; Sabbatini et al., 2006; Saito e al., 
2010; Sacramento, 2014)

Callithrix penicillata (E. Geoffroy, 1812) é um sagui comu-
mente encontrado em áreas próximas a ambientes urbanos, 
nas Regiões Sudeste (Paula et al., 2005) e Sul do Brasil 
(Nunes, 2006), e também em campus universitários (Ghel-
er-Costa et al., 2002), cujos representantes são conhecidos 
como saguis de tufos pretos ou micos-estrela.  Tratam-se 
de primatas de pequeno porte (entre 300 e 450g), que 
habitam áreas neotropicais, com pelagem estriada no dor-
so e cauda, ornamentos pilosos nas orelhas e uma mancha 
branca na testa (Stevenson and Rylands, 1988).  Formam 
grupos de dois a quinze indivíduos, geralmente com um 
casal de adultos, jovens e infantes, mas normalmente com 
apenas uma fêmea reprodutora, dominante que produz 
gêmeos (Stevenson and Rylands, 1988), devido à sua am-
pla capacidade adaptativa e à sua plasticidade comporta-
mental (Rylands, 1996; Modesto and Bergallo, 2008), são 
capazes de aprender e explorar o ambiente, adaptando-se 
a variações ambientais causadas principalmente pela ação 
humana (Stevenson and Rylands, 1988).

Contudo, uma aproximação excessiva entre pessoas e in-
divíduos de C. penicillata pode ocasionar mudanças com-
portamentais na espécie com uma dependência dos hu-
manos no sentido de obtenção de alimento, diminuição 
dos comportamentos antipredatórios, redução dos com-
portamentos de medo que a espécie naturalmente apre-
senta quando mantida no ambiente silvestre sem o contato 
com pessoas, e até mesmo atos agressivos contra humanos 
(Paula et al., 2005, Leite et al., 2011).  Secundariamente 
também existem os problemas que a ingestão de alimen-
tos antropogênicos podem causar como estomatite por hi-
povitaminose; enterite não infecciosa (causada pela troca 
brusca de dieta, dietas inadequadas e estresse); hepatite, 
desencadeada por desnutrição e pneumonia (Kindlovits, 
1999).  Além das doenças que podem ser transmitidas de 
saguis a humanas e vice-versa.  Em particular, Callithrix sp. 
são potenciais transmissores de raiva, Herpes B, Varíola dos 
macacos, resfriado, poliomielite, sarampo, e servir de reser-
vatório para doenças como febre amarela, dengue, dentre 
outros (Kindlovits, 1999; Araújo et al., 2008; Aguiar et al., 
2012).  

Estudos comportamentais em áreas antrópicas, podem 
ajudar a compreender como essas relações afetam e mod-
ificam o comportamento dos primatas.  Sendo assim, este 
trabalho teve como objetivo caracterizar as interações com-
portamentais entre sagüis (C. penicillata) e humanos, reg-
istrar os padrões comportamentais exibidos pelos animais, 
bem como os horários de ocorrência, e os itens alimentares 
oferecidos aos saguis no momento das interações.

Material e Métodos

Área de Estudo
O estudo foi conduzido no campus da Universidade 
Federal de Juiz de Fora, Minas Gerais (21º 46’ S; 43º 
21’ O, altitude média de 678m), com uma área total de 
1,346,793 km², composta de fragmentos de Mata Atlântica 
e populações vegetais invasoras (Moreira et al., 2013).  O 
município apresenta clima do tipo tropical de altitude, se-
gundo a classificação de Koopen (1970) com duas estações 
bem definidas uma seca que vai de abril a setembro e uma 
chuvosa que vai de outubro a março.  As observações foram 
realizadas em áreas previamente conhecidas como locais de 
interações entre saguis e pessoas, totalizando quatro locais 
de observação: os institutos de Ciências Exatas (ICE), Ciên-
cias Biológicas (ICB), Ciências Humanas (ICH) e Pórtico 
Norte da Universidade nesses locais existem fragmentos de 
mata que ligam os três Institutos e o Pórtico Norte da Uni-
versidade que também possui um fragmento de mata. 

Coleta de dados
O objeto de estudo foi composto por três grupos de 
sagüis, (com cada grupo possuindo respectivamente 11, 
6 e 6 indivíduos) de vida livre, que habitam o campus 
da UFJF, monitorados seis horas semanalmente de agosto 
de 2010 a abril de 2011.  Foram realizadas observações 
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“ad libitum” (sensu Altmann, 1974), onde um observador 
anotava as interações entre saguis e pessoas, mantendo-se 
sempre a uma distância mínima de cinco metros, sem in-
terferir nas mesmas, em horários variados, das 07:00 às 
18:00 horas, totalizando 33 eventos, 20 na estação seca e 
13 na estação chuvosa.  Foram consideradas interações os 
eventos em que houve oferta de alimentos e aceitação por 
parte dos animais, sendo registradas as seguintes infor-
mações: dia, hora, local e duração das interações (minu-
tos); número de animais no grupo; quantidade de pessoas 
no local; o tipo de alimento oferecido; iniciativa da inter-
ação (pelos saguis ou pelas pessoas); e os comportamentos 
exibidos pelos saguis.

Análises Estatísticas
As frequências foram analisadas através do teste qui-quad-
rado, a um nível de significância de 5 % e foram consider-
ados significativos se p<0,05.  O qui-quadro foi escolhido 
por se tratar de um teste de hipóteses, que consegue avaliar 
a associação existente entre duas variáveis qualitativas.  Os 
dados descritivos foram apresentados como média ± DP.

Resultados e discussão

Das 33 observações, 61 % (20) ocorreram na estação seca 
e 39 % (13) na estação chuvosa, com o número de ani-
mais que participou de cada interação variando de 1 a 9.  
O número de interações na estação seca demonstrou-se 
significativamente maior (c² = 8,45 df = 2 p< 0,025) quan-
do comparado ao número de interação registradas na 
estação chuvosa.  Naturalmente os primatas alteram sua 
dieta de acordo com a sazonalidade, a oferta e abundância 
dos alimentos no ambiente (Lapenta, 2006; Sacramento, 
2014); primatas que possuem acesso a uma fonte alimen-
tar alternativa, em períodos de escassez de alimentos nat-
urais aumentariam a busca por estas fontes (Sabbatini et 
al., 2008; Albuquerque et al., 2010), o que corrobora o 
maior número de interações registrados na estação seca, 

no presente estudo.  Em média as interações duraram 
14 ± 9 (2-46) min, a quantidade de pessoas presente no 
local no momento da interação variou de 1-50 (12 ± 15), 
e o número médio de animais que interagiu variou de 1-9 
(5 ± 2). O horário de maior ocorrência das interações foi 
por volta de 13:00 horas, período de maior concentração 
de pessoas nos locais, sugerindo um possível condiciona-
mento dos animais ao horário. Leite et al. (2011) em um 
estudo com saguis (C. penicillata), também observaram 
um horário mais frequente que ocorriam interações com 
humanos, coincidindo com o horário de maior visitação 
ao parque. O condicionamento animal através do provi-
sionamento é conhecido não só para primatas (Paula et al., 
2005; Oliveira and Dias 2007) mas para outros grupos de 
animais como golfinhos (Alves et al., 2011), onças (Sales, 
2010), ursos, guaxinins, pássaros dentre outros (Oliveira 
and Dias 2007). 

Os comportamentos exibidos pelos saguis durante as inter-
ações foram anotados resultando em 238 registros agrupa-
dos em 17 categorias, sendo Aproximar das pessoas (Ap) 
19,32 % (46), Vocalizar (Vc) 11,76 % (28), e Afastar das 
pessoas (Af ) 11,76 % (28) os comportamentos mais fre-
quentes (Tabela 1).  Na maioria dos eventos (85 %), os 
saguis interagiam em grupos.  Todos os grupos possuíam 
infantes, mas apenas adultos e juvenis interagiram, os in-
fantes não interagiram e ficaram sempre em posição mais 
afastada ou agarrada aos adultos, o que pode ser explicado 
pelo fato dos jovens estarem adquirindo experiência além 
de serem mais frágeis e vulneráveis (Santos and Martins, 
2000).  Esse comportamento de cuidado parental é comum 
em saguis, onde nos primeiros dois a três meses de vida 
os filhotes permanecem agarrados aos adultos (Santos and 
Martins, 2000; Albuquerque et al., 2009), e após o primei-
ro mês de vida além do leite materno passam a contar com 
recursos alimentares oferecidos voluntariamente pelos 
membros do grupo, no quarto mês já começam a forragear 
sozinhos (Albuquerque et al., 2009). 

Tabela 1. Comportamentos exibidos pelos sagüis (Callithrix penicillata) durante as interações.  Descrição dos comportamentos conforme 
proposto por Smith et al., 2010.

Evento comportamental Descrição do comportamento Número de ocorrências

Comportamento Social

Catação (grooming) (Ct) Manipular a pele de outro membro do grupo 
com as mãos ou dentes, para limpeza. 2

Aproximar (Ap) Mover-se em direção a outro membro do 
grupo (a uma distância < 10cm) 46

Afastar (af ) Afastar-se de outro membro do grupo, a uma 
distância > 10cm 11

Partilhar o alimento (PA)  Oferecer passivamente o alimento a outro 
membro do grupo. 4

Comportamentos ligados a fisiologia do animal

Excretas Defecar ou urinar 2

Comportamento territorial e de comunicação

Vocalização (Phee calling) Vocalização alta composta por um único ou 
múltiplos assobios 28
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Comportamento Agressivo

Alerta (Or) Olhar ao redor, alerta. 10

Agredir Morder, arranhar, bater ou perseguir outro 
animal 4

Roubar Comida (Rb) Tomar de forma agressiva, ou lutar por item 
alimentar pertencente a outro animal 1

Comportamentos em resposta as interações com humanos

Observar ao redor (Op) Observar a(s) pessoa(s) que oferece(m) o 
alimento. 20

Observar o alimento(Oal) Olhar para o alimento. 18

Descer (Dsc) Descer ao chão. 18

Comer o alimento (Afa) Afastar-se das pessoas para ingerir o alimento. 18

Afastar (Af ) Afastar-se das pessoas. 17

Pegar o alimento diretamente (Pad) Pegar o alimento com as patas dianteiras, 
estabelecendo contato direto com a pessoa. 20

Pegar o alimento indiretamente (Par) Pegar alimento colocado na árvore ou em 
outro local, sem estabelecer contato direto. 8

Comer no solo (Alc) Alimentar-se no chão. 8

Receber o alimento diretamente (Pab) Pegar o alimento com a boca, estabelecendo 
contato direto com a pessoa. 3

Total 238

comprometer o sistema imunológico e do estado de saúde 
dos animais (Sabbatini et al., 2008).  Comportamentos 
agonísticos como Roubar (n = 1) e Agredir (n = 4) foram 
raros, não se observando casos de agressão entre as partes 
(humanos e saguis).  

Em aproximadamente 84,6 % (n = 28) das interações, os 
saguis tomaram a iniciativa de interagir aproximando-se 
das pessoas, este comportamento de procura por humanos 
também foi observado em macacos pregos (Sabbatini et 
al., 2008).  Pegar o alimento diretamente (Pad) foi um 
comportamento mais frequente (n = 20) que pegar o ali-
mento indiretamente (Par, n = 8) demonstrando a perda 
do comportamento de medo ((Almeida et al., 2006; Leite 
et al., 2011), que naturalmente seria exibido em áreas sem 
contato com humanos, nestes casos os animais evitam 
se aproximar de pessoas e emitem vocalizações de alerta 
quando se sentem ameaçados (Almeida et al., 2006).  O 
uso do solo para alimentação (n = 8) também foi obser-
vado tanto na presença de humanos como na ausência, 
apesar de serem primatas arborícolas, adaptados a vida sal-
tatória (Stevenson and Rylands, 1988), podem forragear 
no solo (David, 2006). 

Os alimentos oferecidos foram identificados e classificados 
em três categorias: Frutas (banana, maçã, melancia; 57 % 
(13)), Massas (pão, biscoito, polvilho, 17 % (4)) e Doces 
(bombons, balas, 26 % (6)) (Fig. 1).  Destaca-se que as ba-
nanas, porém, foram o alimento oferecido com maior fre-
quência (48 % (11)) dentre todos os alimentos ofertados, 
provavelmente devido ao hábito das pessoas de associar as 
bananas como comida de macaco.  A ingestão destes ali-
mentos de alto nível calórico, podem aumentar os níveis 
de glicose e colesterol, causar obesidade, problemas cardía-
cos e diabetes, o açúcar pode provocar o aparecimento de 
cáries e seu baixo potencial nutritivo pode causar déficit 
nutricional aos macacos (Sabbatini et al., 2006).  A in-
gestão de lixo também foi observada (Fig. 2), alimentos 
em péssimo estado de conservação, como os que são en-
contrados no lixo, podem alterar a função gastrintestinal, e 

Figura 1. Sagui se alimentando de pão.

Figura 2. Sagui se alimentando de lixo.  
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Considerações finais

Saguis hoje ocupam várias áreas urbanas e por serem ani-
mais capazes de habituar-se a esses locais e incluírem itens 
antropogênicos na sua alimentação, alguns grupos tem 
sua atividade de forrageio baseada na oferta de alimentos 
que as pessoas fazem.  Tal fato pode trazer riscos para os 
animais que sofrem esse tipo de provisionamento, desde a 
alteração dos seus padrões comportamentais ao surgimento 
de diversas doenças.  Durante essas interações as pessoas 
se expõem ao risco de contraírem doenças e serem vítimas 
de comportamentos agressivos.  Um trabalho de educação 
ambiental deve ser realizado visando conscientizar as pes-
soas dos problemas que podem trazer aos animais através 
da alimentação artificial.
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Introduction

Howling monkeys are well-known seed dispersers for trop-
ical trees (Estrada and Coates-Estrada, 1986; Chiarello and 
Galetti, 1995; Julliot, 1996), but their importance in gen-
eral to tropical forest regeneration has been demonstrated 
for only a few sites (Arroyo-Rodriguez et al. 2015).  Studies 
have demonstrated that both primate species and seedlings 
of primate-dispersed tree species occur at low densities in 
forest fragments compared to intact forest areas (Kibale 
National Park, Uganda: Chapman & Onderdonk 1998), 
but data on the life history of plants dispersed, excluding 
basic germination data, are usually lacking.  Since howling 
monkeys (Alouatta sp.) are often found in disturbed areas 
where other primate species are locally extinct, they may be 
especially important in dispersing seeds in forest fragments 
where specialized frugivores are absent (Chiarello and Gal-
etti, 1994; Anzures-Dadda et al., 2016). 

Seed dispersal requires a number of steps in order to posi-
tively affect the reproductive success of the host tree includ-
ing that passage through an animal’s gut does not adversely 
affect seed germination (Garber and Lambert, 1998).  Jul-
liot (1996) found that passage through the gut of a red 
howler (A. seniculus) enhanced seed germination for some 
species but reduced germination in others.  Germination 
of Tetragrastris panamensis seeds was not affected by gut 
passage in A. palliata (Howe, 1980).  Germination exper-
iments are among the steps needed to assess gut passage 
effects on seed viability.

General assumptions regarding seed dispersal are that, by 
moving seeds away from a parent tree, survival is improved 
by reducing competition among seeds and by reducing 
competition with the parent tree, and that seedling mor-
tality may be reduced by moving seeds away from areas 
(such as near the parent tree) that attract seed predators.  
Seedling survival beneath parent trees also varies between 
species (Chapman and Chapman, 1995).  

Studies of pioneer plant species in Costa Rica showed that 
the restraints associated with seed dispersal and the repro-
ductive success of plant species vary (Murray, 1986).  To 


